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SÃO PAULO — As negocia-
ções do PSDB com o PMDB, que 
estão sendo costuradas pelo tu-
cano Pimenta da Veiga, não en-
frentam mais a resistência do 
PFL. O partido aceita o acordo 
entre o futuro Governo e o 
PMDB nos termos que o presi-
dente eleito Fernando Henrique 
Cardoso julgar melhor. No en-
tanto, o PFL exige, como contra-
partida, a garantia de,  que a pre-
sidência da Câmara fique com o 
partido, mais especificamente 
com o deputado Luiz Eduardo 
Magalhães. 

— Nós somos favoráveis a es-
sa aproximação com o PMDB. 
Toda pessoa que quiser somar é 
bem-vinda. Temos o nosso méri-
to porcjue tivemos valor na elei-
ção — diz o senador eleito Antô-
nio Carlos Magalhães. 

O PFL, no entanto, não preten-
de ficar a margem da disputa pe-
la presidência do Senado. Ape-
nas admite que o PMDB, com 21 
senadores — a maior bancada da 
Casa -- deXre ficar com a 
dência. Como existem três candi-
datos peemedebistas com candi-
daturas lançadas — José Sarney, 
Pedro Simon e Iris Resende — os 
pefelistas acreditam que podem 
influenciar na disputa, porque, o 
indicado pelo partido deverá ter 
amplo relacionamento junto às 
demais bancadas. 

--- Ninguém faz nada sozinho. 
O PMDB tem 21 senadores, mas 
o PFL tem 19 — diz Antônio Car-
los Magalhães. 

A avaliação dos pefelistas é de 
que a escolha do presidente das 
duas Casas terá necessariamen- 
te que passar por Fernando Hen-. 

ACM: sem resistências à negociação 

`Somos favoráveis 
a essa aproximação 
feita com o PMDB, 

rique e, por isso, pretende in-
fluenciar as negociações. O PFL 
já escolheu o seu candidato pee-
medebista à presidência do Se-
nado: o ex-presidente Sarney. 

Antônio Carlos Magalhães tem 
ligações com Sarney. O senador 
eleito foi ministro das Comuni-
cações do Governo Sarney e um 
dos poucos pefelistas a não 
abandonar o barco do ex-presi-
dente no final de seu mandato. 
Os dois ainda hoje são amigos. O 
ex-presidente também tem boas 
relações com o restante do PFL. 
Sua filha, Roseana, é governado-
ra eleita pelo partido e seu filho 
Sarney Filho, também do PFL, 
foi o deputado federal mais vota- £: 
do tio Maranhão. 


